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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

11 a 15/6/2012
1. Data: 11/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alessandra do Socorro
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Palmas/TO

Depoimento: 
 “A Empresa Norte Energia eu não conheço, mas estou achando interessante porque está procurando a opinião da população sobre a construção da Usina Hidrelétrica Belo Monte.”

2. Data: 11/06/12

Entidade: Igreja Evangélica Assembleia de Deus Icoaraci
Parceiro: Valdolino Gaspar Rodrigues
Função/Profissão: Ministro do Evangelho
Município/Estado: Belém/PA

Depoimento: 
“Moro no Pará e acho que Belo Monte deve ser construída pela falta de energia, pelo tamanho do nosso país e pelo tanto que nós vamos precisar de energia. Agora, um outro lado que também deve ser levado em conta é o ambiental, mas acredito que será benéfico pelo fato de precisarmos de energia.  Sou a favor da construção de Belo Monte, porque hoje se compararmos com Tucuruí, ela gera energia e isso é benéfico.”

3. Data: 11/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Albérico José Santos
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento: 

“Repassei a informação para alguns colegas e alguns universitários, mas cada um tem a sua opinião e há uma variação quanto a isso. Na realidade, esse é um assunto polêmico onde envolvem vantagens e desvantagens de ambos os lados. É uma situação muito questionável. A construção será incluída como matéria, como uma obra-prima principal, como as questões ambiental e social, e eu não tenho uma experiência maior nesses aspectos para dar um parecer mais satisfatório. Se analisar a situação de onde vai mexer, modificar, analisar o que se perde e o que se ganha com isso, os benefícios e malefícios da construção são questionáveis. Atualmente, surge a grande experiência da energia solar, a descoberta de outros tipos de energia e isso requer um embasamento com mais firmeza. No momento, eu ainda não consegui encontrar elementos diante de todo o material discutido e vivido, debatido pelos governantes; não consigo formular uma opinião concreta com relação à construção. É um estudo profundo que visa o ambiental, o social e o político. São muitas informações que ainda não me sinto capaz de realizar. Em termos de avaliação da Empresa Norte Energia, acredito que ela tem uma estrutura de suma importância e apresenta condições de construir uma hidrelétrica desse porte. Não sei se sou tão importante assim para receber essas informações, mas estou achando isso muito bom, porque estou me envolvendo. Não estava tão atento a essa questão, mas passei a ficar, a me interessar e a acompanhar o desenvolvimento desse processo de construção da usina.”

4. Data: 11/06/12
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: José Antônio Souza 

Função/Profissão: Protético 
Município/Estado: Macapá/AP
 Depoimento: 

“Outro dia, vi uma reportagem que tinha um bocado de gente atrás de emprego, que estavam em uma fila. Foi o que apareceu no jornal. O pessoal estava dizendo que lá iria ficar alagado e que as pessoas iriam ficar desempregadas, mas se eles vão ser indenizados e se forem colocados em outras áreas, é claro que a Empresa não vai deixá-los na mão. A minha opinião é que coloque essas pessoas em outro lugar, em um bom lugar.” 

5. Data: 11/06/12
Entidade: Sindicato do Comércio 

Parceiro: Luís Flavio Santiago 

Função/Profissão: Juiz Federal 
Município/Estado: Cuiabá/MT
 Depoimento: 

“Não tenho Belo Monte como um mal necessário, eu a tenho como uma necessidade de incremento. O país precisa desse tipo de energia limpa. Acho também que ela não está degradando o meio ambiente de forma nenhuma. Há esse problema político para se resolver em como a construção afetará os índios. Tenho um respeito muito grande com a comunidade indígena e os meus estudos constataram que existem três raças no mundo: os mongos, nomongos e aluasias. São os nossos índios com o coreano, o chinês, com os descendentes do Chile e etc. É uma raça só [...] Em Nova Floresta, vemos índios com Hilux usando armas de calibre ‘grosso’. Isso não é um comportamento indígena. Acho que tem que dar ao índio um grau de maturidade e de escolaridade para que ele possa se desenvolver, mas não ter que fazer uma política ao ponto de atrapalhar o progresso. O progresso depende de nós, se não tivermos investimento no que estão fazendo, futuramente poderemos entrar em dificuldade [...] No caso do Brasil, as terras são nacionalizadas e existe a propriedade privada, de acordo com a documentação Três Marias. Se não tivermos uma política bem adequada nesse sentido, podemos ficar como a Europa que acabou com as próprias terras. Deve-se ter um desenvolvimento sustentável. Em Mato Grosso, temos a Usina da Casca. Ela usa um sistema térmico que capta a água das enchentes do Pantanal, o regulando. Não há mais aquelas enchentes frequentes. Por outro lado, está acontecendo a seca, mas que não é percebida por causa da Usina do Manso.” 

6. Data: 11/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José de Miranda
Função/Profissão: Gestor
Município/Estado: Rio Branco/AC

Depoimento:

“Acho que teria que ter um maior cuidado com o meio ambiente. Isso é um negócio meio complicado. Estamos pendentes de necessidade energética para o país, só ressalto a necessidade em se cuidar melhor das consequências disso. Tenho a impressão de que as pessoas que tratam desse assunto veem muito mais o problemas energéticos, do que as necessidades ecológicas e sociais da região. Uma coisa necessariamente não precisa prejudicar a outra, não sou contra, mas acho que teria que haver uma maior preocupação com o meio ambiente, para não haver prejuízos ecológicos.”

7. Data: 11/06/12
Entidade: UTI – Agência de Cargas Internacional 
Parceiro: Silvia Spagnol
Função/Profissão: Supervisora de Desenvolvimento de Negócios Regionais
Município/Estado: Vitória/ES
Depoimento: 

“Na minha opinião, a Norte Energia tinha de colocar uma campanha publicitária nos jornais e nas revistas que são veiculados no Estado do Espírito Santo, se realmente querem a opinião de quem mora aqui, porque a gente não sabe nada sobre este projeto. Este projeto  está lá no Pará, está muito distante da nossa realidade e não está nos impactando de modo que, assim, não tomamos conhecimento. Não tenho muita informação. Costumo ler e conversar, mas nesse caso, com questões tão específicas sobre a população local, a do entorno, a ribeirinha e o trabalhador da usina, eu não tenho a menor noção do que está acontecendo.”

8. Data: 12/06/12

Entidade: Auto Escola Cruzeiro do Sul

Parceiro: Daniele Sakamoto Silva

Função/Profissão: Sócia empresária

Município/Estado: Aparecida de Goiânia/GO
Depoimento:

“Quero parabenizar pela iniciativa de ligar e nos informar. Achei muito interessante.”

9. Data: 12/06/12
Entidade: Escola Municipal Rainha Vitória

Parceiro: Conceição Pereira
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Tenho elogio, já que ela está se preocupando com o meio ambiente, mesmo sendo um ramo que polui muito. Eu só tenho a elogiar.”

10. Data: 12/06/12
Entidade: ADRETERJ – Associação dos Doentes Renais e Transplantados do Estado do Rio de Janeiro

Parceiro: Gilson Nascimento da Silva
Função/Profissão: Presidente

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Gostaria de dizer que o trabalho contribui significativamente para que estejamos nessa causa da sustentabilidade e por um mundo melhor. Vocês estão de parabéns pelo trabalho.”

11. Data: 12/06/12
Entidade: Associação dos Mutuários da Cidade do Rio de Janeiro

Parceiro: Juliane Jacinto
Função/Profissão: Gerente

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Acho legal esse trabalho que vocês fazem, de ligar. Acho interessante, porque não é a primeira vez que vocês ligam.”

12. Data: 12/06/12
Entidade: EDI Rosário

Parceiro: Maria Lúcia Campelo Soares
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Tenho acompanhado essa questão da construção. Outras pessoas me ligaram, entraram em contato, e inclusive comentei aqui no EDI com algumas pessoas. A minha posição é completamente a favor. Acho que o progresso é necessário, desde que seja respeitada, como vem sendo a questão do meio ambiente.”

13. Data: 12/06/12

Entidade: ABRACE

Parceiro: Vilma da Cruz Medeiros

Função/Profissão: Presidente

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Que a Conferência seja um sucesso para a salvação do nosso planeta e parabéns pela iniciativa de todos e principalmente pela participação da Empresa Norte Energia. Depois da Rio+20, eu vou fazer um contato com a Empresa Norte Energia, para pedir que nos ajude. Nós somos uma  entidade que abriga crianças com deficiência metal e a nossa ONG é filantrópica, por isso vai precisar da Empresa Norte Energia. Com certeza, iremos multiplicar a informação, porém a ABRACE precisa sobreviver e precisa da ajuda da Empresa Norte Energia. Aproveitei o seu telefonema para falar um pouco sobre a ONG.” 

14. Data: 12/06/12
Entidade: Associação Estadual de Cooperação Agrícola AESCA
Parceiro: Jonas Borges
Município/estado: São Luiz/MA

Depoimento: 

“Os projetos nunca foram bem implantados, é só pegar o exemplo da estação de Tucuruí, onde centenas de famílias estão esperando até hoje para serem atendidas pela Eletronorte. Elas continuam sem receber energia elétrica e Belo Monte repete o mesmo quadro. As grandes obras são instaladas e a questão social é sempre colocada à margem dos grandes projetos. A primeira coisa que temos que observar é apenas o aspecto da viabilidade econômica do projeto. As questões sociais são sempre colocadas em segundo plano quando não em último plano. Pelo processo histórico que conhecemos na região amazônica, mais uma vez se repete a historinha. O povo paga a conta para as grandes empresas instaladas na Região Amazônica. Conforme denunciado, a própria empresa já manipulou audiências públicas dizendo que era uma reunião de trabalho e utilizou isso como sendo audiência de consulta popular. Nas reuniões que aconteceram com os indígenas foram manipulados os seus direitos de opinião e suas falas não foram ouvidas. Isso nem em relatórios nem em reuniões da empresa com Estado. Esse direito não foi garantido, tanto que, o Ministério Público Estadual e o Ministério Público Federal já entraram com uma ação questionando essas audiências públicas. Se o Ministério está questionando é porque as empresas e o Estado não estão cumprindo com seus deveres de ouvir a população local. Hoje há, em âmbito internacional, uma mobilização contra a instalação de Belo Monte, porque do ponto de vista do impacto ambiental não vale a pena e do ponto de vista da distribuição de energia também não. Nós sabemos, hoje, que o Brasil já possui energia suficiente para produzir e que não há necessidade de construir Belo Monte. Os interesses estão colocados nas perspectivas do lucro da economia das grandes empresas e não do direito dos pobres, dos territórios, da cultura, dos povos, nem do direito à reprodução social enquanto seres humanos. Se tiver que deslocar alguma coisa, que se desloque a Usina de Belo Monte, mas não desloque as comunidades ribeirinhas.”

15. Data: 12/06/12
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Eduardo Carvalho
Função/Profissão: Técnico
Município/Estado: Vitória/ES
Depoimento: 

“Acredito que haja uma falha na implantação do projeto da usina porque a comunidade indígena está se queixando por conta do descumprimento das promessas feitas a eles. A área a ser desmatada em volta da usina está sendo excedida desnecessariamente, causando assim uma agressão ao meio ambiente. Hoje, essas questões ambientais, estão, em minha opinião, acima de quase qualquer coisa. Eu não sou contra a usina, apenas acho que deveria ser repensado o projeto Belo Monte, pois essa questão ambiental é a cada dia mais séria, mais importante e comprometedora. Isso é algo que irá afetar a todos nós, claro, talvez haja uma ordem cronológica de afetados; primeiro um, depois o outro e assim sucessivamente, mas ao final, todos serão afetados, o que prioriza ainda mais essas questões ambientais. Também acho que não estariam havendo queixas ou denúncias se a hidrelétrica estivesse atendendo as questões sociais, as de preservação, as de coexistência entre desenvolvimento e meio ambiente. Não se teria um impasse se ela estivesse atendendo as necessidades como deveria, como seria o correto. Até as ONGs estão se manifestando a favor do meio ambiente. Além disso, a questão dos ribeirinhos e dos indígenas também é delicada, pois pelo que eu tenho visto na TV e na internet, eles não estão tendo seus direitos respeitados e não está havendo suficiência no trato a eles. Há até uma tentativa neste sentido, mas muito limitada. As exigências não estão sendo atendidas e pelo que tenho visto, os parâmetros sociais realmente não estão à altura. Falta toda uma estrutura que os permita viver e conviver daquilo que eles faziam antes, como a caça e a pesca e ainda possibilitando um desenvolvimento sustentável. O mínimo que se pode fazer, em minha opinião, é permitir que eles vivam como antes, tirando a sua existência do próprio local habitado, porque não adianta hoje dar um sustento provisório para essas famílias se, daqui a uns vinte anos, os filhos dessas famílias afetadas vierem passar por alguma dificuldade por consequência dessas mudanças. Por exemplo, os empregos gerados pela construção da usina ajudam a sustentar as famílias agora, mas no futuro elas não terão de onde tirar seu sustento. Aquela parte será devastada, o meio ambiente estará degradado. Esta melhora de vida é parcial e superficial. Melhora um pouco agora, mas não adiantará para amanhã, quando a situação for deplorável. É importante que haja melhoria, geração de emprego, mas não adianta fazer dessa forma; não pode trazer um problema pior para amanhã. É importante saber lidar e preservar os recursos naturais do planeta. Eu só espero que toda essa obra, tudo isso, venha seguido de um projeto que não traga tanto dano ao meio ambiente. É só isso que se pede. Caso contrário, não há sentido em nada disso, tem de gerar e garantir qualidade de vida a todos, mesmo que posterior a essas mudanças.” 

16. Data: 13/06/12

Entidade: ACES – Ação Comunitária do Espírito Santo 
Parceiro: Meyrieli Carvalho Silva

Função/Profissão: Analista Social
Município/Estado: Vitória/ES

Depoimento:
“Gostaria de saber se terei acesso ao resultado desse diagnóstico depois que ele for concluído. Vocês vão publicar os resultados, quem respondeu pode ter acesso às respostas? Queria muito saber o que as outras pessoas responderam, qual a opinião da população sobre a construção dessa usina.” 
Obs.: A parceira disponibilizou o e-mail pessoal dela para que a empresa entre em contato: meyrieli@yahoo.com.br
17. Data: 14/06/12

Entidade: Apae
Parceiro: Meire da Silva

Função/Profissão: Educadora

Município/Estado: Alagoinhas/BA
Depoimento:

 “Eu gostaria de saber da Empresa Norte Energia se ela faz parceria com instituições filantrópicas, sem fins lucrativos? Nós podemos ser parceiros já que a Apae trabalha com crianças com deficiências intelectuais e em Alagoinhas as empresas fazem doação. Se a Empresa Norte Energia pudesse nos ajudar, passaria a ter um selo da Apae e nós seríamos multiplicadores da Empresa mostrando que vocês também se preocupam com o lado especial. Hoje, a inclusão trabalha com isso e vocês seriam nosso parceiro nessa inclusão. ”

18. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nilva Alves da Silva
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Altamira/PA

Depoimento: 
 “Sou totalmente contra a construção da usina. Nós, em Altamira, continuamos fazendo protestos, porque isso só vai beneficiar os ricos. Ontem, aqui na região, teve um protesto. Na minha opinião, se parasse essa construção seria a melhor coisa a ser feita. Avalio a trabalho da Norte Energia como péssimo, porque algumas famílias estão sendo indenizadas e outras não. Assim, há muita tristeza.”

19. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Terezinha Carvalho
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Altamira/PA

Depoimento: 
 “O projeto da construção da usina é de grande importância. Traz alguma coisa de negativo, mas, no meu conhecimento, o positivo cobre todas as coisas; acarreta o desenvolvimento e o trabalho. Não sou Altamirense, mas a construção tem o meu aval. Quando cheguei a Altamira, era uma cidade onde a juventude reclamava muito, não queria estudar e ainda falava que só as pessoas que chegavam de fora eram privilegiadas. Para mim, as pessoas que vêm de fora, vêm para trabalhar, como é no caso da construção dessa usina. Sobre o trabalho desenvolvido pela Empresa Norte Energia, que por sinal fica localizada aqui perto onde eu moro, na antiga sede do Incra, não tenho o que falar, pois não tenho muito entrosamento. Já tive um convite para montar um comércio lá no canteiro de obras da Empresa, mas como sou idosa, não tenho quem trabalhe comigo. O trabalho da empresa em si, eu  avalio como positivo.”

20. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jozemira Mendes
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Altamira/PA

Depoimento: 
 “Aqui em Altamira, essa construção da Usina Hidrelétrica Belo Monte é o que está sendo comentado no momento. Uma das coisas que as pessoas pensam a respeito é que a energia só será para fora e não vai ser aqui para o Brasil. Não teria nenhum posicionamento a respeito dessa construção, porque mesmo que eu fosse a favor ou contra, ela seria construída da mesma forma. Não depende muito da nossa opinião, porque ela já está sendo feita. Sobre o trabalho desenvolvido pela empresa Norte Energia, eu não estou vendo resultado sobre as indenizações de Altamira, mas o trabalho está sendo bem desenvolvido, já que trouxe muitos empregos, muito desenvolvimento e várias lojas de fora que geram uma renda boa aqui para Altamira. Sobre isso, todos estão vendo que o trabalho está ótimo.”
21. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio da Silva
Função/Profissão: Técnico de Panificação
Município/Estado: Araguaína/TO
Depoimento:

“Eu era morador de Altamira e sempre fui contra a construção da Usina Hidrelétrica Belo Monte, porque acredito que ela não irá beneficiar a população. Sabe por que? Porque os ribeirinhos já não têm muita coisa e agora mesmo é que irão ficar sem. Os moradores da parte baixa terão seus lotes inundados por causa da construção. Eu vejo o resultado dessa construção para as pessoas da região da mesma maneira que aconteceu com os moradores de Tucuruí, com a construção da barragem. Eles não receberam as suas indenizações. Isso vai acabar acontecendo com as pessoas no Pará. Conheci a cidade que foi inundada por causa da usina de Tucuruí e a Eletronorte, na época, era a empresa responsável pela usina e ela ficou de indenizar os moradores da área e não indenizou. Existem pessoas até hoje lutando na Justiça para receberem. Então, se a Eletronorte fizer parte dessa construção, a mesma coisa vai acontecer com os moradores. Portanto, eu não concordo que as pessoas não tenham os seus direitos respeitados.”

22. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eduardo Marcelo Alves
Função/Profissão: Avicultor
Município/Estado: Santa Rita/PB

Depoimento:

“A iniciativa é 10. Parabéns. Mas eu tenho acompanhado as perspectivas da Rio + 20 e acho que eles têm deixado muito a desejar na abordagem sobre as questões ambientais, porque na verdade  o que a grande massa polui no meio ambiente é apenas 10% do que é apresentado. A realidade é que são as grandes indústrias as   responsáveis por toda a poluição do meio ambiente. As empresas têxteis, que trabalham com produtos químicos, jogam os restos de resíduos nos rios, nas mananciais e isso acaba com a natureza. Aqui em Santa Rita mesmo, por incrível que pareça, é uma cidade horrível e as indústrias que entram aqui tacam fogo nos canaviais e nos rios com tanto produto químico. As aves, em fase de reprodução, próximas das matas acabam morrendo. O mais engraçado é que eles falam tanto nessas conferências sobre meio ambiente e sustentabilidade prolongada por vários anos. Eu penso que isso é um blábláblá. Que fizessem um trabalho mais humanizado de conscientização. Acredito que traria mais efeito para gente e para o meio ambiente. Olha, eu sou uma testemunha ocular do que estou dizendo e provo que é verdade. E sabe por que? Porque não é a massa humana que faz isso e sim são as grandes indústrias. Cujos donos da maioria delas são os nossos políticos. Um exemplo claro disso é o Ex-Deputado Federal, Hildebrando Pascoal, que mais desmatou a mata amazônica com as empresas dele. Providência nenhuma foi tomada. Então, vamos ver se essa Conferência trará bons resultados.”
23. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Lourdes Fernandes Silva

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Altamira/PA

Depoimento:

“Nós participamos sempre de reuniões com o pessoal da Empresa Norte Energia. Os profissionais vieram na minha casa, pois ela está comprometida. Já fizeram o meu cadastro e filmaram tudo para avaliá-la. Fizeram também o levantamento dando o preço total dela. Aqui em Altamira, há muitas pessoas que estão gostando, porque ficaram empregados, com a carteira assinada. Mas por outro lado, aumentaram o preço de todas as coisas. De alimentos a imóveis, o preço está um absurdo. Mas muita gente está muito feliz porque tem emprego. Eu fiquei um pouco triste, porque pegou a minha casa que fiz com muito carinho. Cuido do meu neto deficiente nessa casa, e ele estuda na Apae. Mas fazer o quê? Tenho que me conformar e esperar eles darem o valor que nós merecemos.”

24. Data: 14/06/12
Entidade: Escola Municipal Branca de Neve

Parceiro: Maria Olinda Fidelis Carvalho
Função/Profissão: Coordenadora

Município/Estado: Boa Vista/RR
Depoimento:

“Nós temos um projeto aqui em Boa Vista, em Caimbé, que trata exatamente dessa questão do desenvolvimento sustentável. Nós faremos uma passeata de conscientização em relação a isso. Na nossa comunidade, vamos iniciar uma campanha em Julho, a Campanha da Latinha, para recolher material reciclável. Nós estamos concorrendo ao prêmio da Escola Sustentável do Município. Então, esse boletim vai até servir de suporte para gente. Só tenho elogios para a Norte Energia, porque ela está preocupada nesse sentido. Talvez uma obra desse cunho, não tivesse preocupação alguma com o meio ambiente. É louvável e deveria ser copiada por outras empresas que também trabalham nesse sentido. Pena que nem todas querem aderir. São só elogios mesmo.”
25. Data: 14/06/12
Entidade: Encanto da Criança
Parceiro: Janete Cardoso
Município/Estado: São Luiz/MA

Depoimento: 

“Em caráter de informações, essa pesquisa deveria ser feita com a população do Pará, porque essas perguntas são mais populacional e ambiental. Não tenho como saber sobre essa questão, porque as revistas ou até mesmo a empresa responsável pela construção da usina não estão passando o caráter populacional e ambiental da construção da hidrelétrica, mas sim o físico, o estrutural e os benefícios que ela vai trazer.”  

26. Data: 14/06/12

Entidade: Drogaria Farma 1000

Parceiro: Gleydisson Robert Paulaim Machado
Função/Profissão: Proprietário
Município/Estado: Parintins/AM

Depoimento: 

“Já conheço o projeto de Belo Monte, fui lá pessoalmente e estive em Altamira. O projeto é muito bom. No momento vai ter muito impacto, mas vai ter também um custo-benefício. Vão acontecer inundações e isso é normal, mas o local da usina não é trafegável. Os barcos não passam aonde eles vão construir e não vai prejudicar a navegação em si. Na verdade, eu não trabalho só com farmácia, também possuo uma fábrica de gelo no Pará. A minha intenção era montar uma fábrica em Altamira, fui conversar com o pessoal do consórcio e eles disseram que não iriam precisar de gelo. Se fosse montar mesmo a fábrica, não iria ter retorno. O meu investimento seria muito alto, mais de um milhão, envolvendo maquinário e outras coisas [...] Não seria viável fazer um investimento muito alto tendo uma concorrência desleal. Para fabricar o gelo, eles utilizam ‘gatos’, eles não pagam energia. Vou ter que pagar muita energia, porque não vou trabalhar irregularmente e estarei concorrendo de forma desleal [...] Nós temos que ver o custo-benefício, se vale a pena ou não. Com isso, paramos o projeto. Fiquei uma semana no Pará, fui a Altamira, em Vitória do Xingu e passei nas cidades de Placas e Rurópolis. Em todas as cidades, a população é muito trabalhadora. Mexe com a pecuária, com o cacau e não fica só dependendo da prefeitura. Já o projeto Belo Monte, vai beneficiar muito as pessoas da região. O rio não tem utilidade em si. Lá não passa barco e não chega navio. Não tem tanta serventia. Quando eu visitei o local, falei com os diretores de compras do consórcio Belo Monte. [...] A Norte Energia está de parabéns. Fui lá e vi de perto a implantação da usina. Querendo ou não vai gerar muito emprego para o município, inclusive, acompanhei uma empresa que está construindo os postes de concreto para Altamira. Porém, eles estão tendo dificuldade com a matéria-prima, porque o pessoal que vendia não era legalizado. [...] É muito trabalho para implantar algo desse porte, pois precisa de pesquisa, de dinheiro e de investimento. No fim, ainda querem impedir... Não é fácil. Mesmo sabendo que é energia limpa e que vai alagar muitas áreas, em contrapartida sei que é preciso. É custo-benefício. Trabalho em três áreas: sou proprietário da farmácia, tenho a fábrica de gelo e trabalho também com hotelaria em Parintins. Posso, inclusive, imprimir esse boletim informativo, tirar xerox e divulgar aqui na região. Dá para divulgar aqui em Parintins e também na rádio, que atinge outras localidades como Nhamundá, Faro, Terra Santa e Barreirinhas.” 

27. Data: 14/06/12

Entidade: Escola Áudio Comunicação Paulo Manna

Parceiro: Zilda Tavares
Função/Profissão: Coordenadora
Município/Estado: Parintins/AM

Depoimento: 

“Em Parintins, nós estamos com um problema, porque ocorrem muitas quedas de energia e com isso consequentemente a queima de aparelhos eletrônicos.

Estão fazendo uma nova instalação e, não sei se é por isso, estão trocando toda a instalação da cidade. Se for por esse motivo eu acho correto, mas se for para continuar assim, com essa queima de aparelhos – que muitas vezes nós não conseguimos a reposição deles – eu não concordo. Antes, isso ocorria com mais frequência, mas hoje isso já diminuiu. Por isso, afirmo que não sei se a causa é essa nova instalação que estão fazendo. A empresa responsável pela distribuição de energia aqui em Parintins é a Amazonas Energia. Eu tenho visto muita informação contrária com relação a Belo Monte, porém acredito que se for para beneficiar as outras companhias e as outras cidades será um projeto muito bom. É claro que a minha opinião vai ser favorável e vou parabenizar se for para a melhoria. Existem outras pessoas que têm outra opinião, que dizem que vai prejudicar e nós, primeiramente, temos que pesquisar, fazer uma avaliação prévia de todo o processo para conhecer melhor, pois ainda não é possível qualificar a obra, esse trabalho.”

28. Data: 15/06/12

Entidade: Associação dos Deficientes Visuais de Canoas

Parceiro: Valdir da Silva
Função/profissão: Vice-Presidente

Município/Estado: Canoas/RS

Depoimento: 

“Parabenizo por essa geração de energia limpa, que é a energia por meio da água. Assim não polui. Devem ter também um trabalho de recuperação das matas e dos afluentes dos rios. Até porque meu irmão trabalha com construção de usinas. Então, meus parabéns são esses. Que continuem fazendo um trabalho de preservação da natureza.”

29. Data: 15/06/12
Entidade: Companhia Siderúrgica Ubu 
Parceiro: Alexandre Marins
Função/Profissão: Administrador de Empresas
Município/Estado: Vitória/ES
Depoimento: 

“Os projetos sociais e ambientais na região de Belo Monte não estão sendo bem implantados. Sou responsável pela implantação de projetos em um dos fornecedores de capacitação, a Companhia Siderúrgica Ubu. Em um desses projetos, um pouco menor que Belo Monte, vou precisar de vinte mil pessoas para implantá-lo, e por isso posso dizer que o que está sendo feito em Belo Monte demonstra a falta de aprofundamento no conhecimento da região e de sua vocação. Há falha no aproveitamento da população da região e por isso está acontecendo uma migração intensa. Isto é, precisava ter havido um envolvimento social melhor. De modo que por isso os projetos sociais são mal implantados.” 

30. Data: 15/06/12 
Entidade: Igreja do Evangelho Pleno

Parceiro: Luiz Cardoso 
Município/estado: São Luiz/MA

Depoimento: 

“O Governo divulga pessimamente os produtos dele. As ações do Governo Federal deveriam ser bem divulgadas e bem esclarecidas. Deveriam colocar nos horários de inserção de propagandas do Governo informações sobre esse assunto, principalmente na região onde está localizado o projeto da usina. Se ele não divulga, a população não vai saber o que está acontecendo com os ribeirinhos. Falta divulgação dos projetos, falta alcance social do que está sendo desenvolvido, porque ninguém conhece. Você vai encontrar dificuldades. Sou jornalista, leio o tempo todo, assisto telejornais e tenho dificuldades de responder, imagine quem não está atento às informações? Isso é porque o Governo não divulga. É como se ele estivesse fazendo algo escondido.”

31. Data: 15/05/12

Entidade: Rádio Comunitária Veredas FM
Parceiro: Luizinho
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Brazlândia/DF
Depoimento:

“O link da Empresa Norte Energia, que é feito aqui na rádio, não é mais bem-vindo. Os ouvintes estão criticando. Aqui na rádio temos um programa que fala sobre meio ambiente. Depois que saiu aquela matéria do G1, algumas pessoas têm ligado e falado que algumas coisas aqui estão entrando em contradição, porque a gente trabalha para a comunidade. Nós não achamos isso. Foram os ouvintes que disseram. Ligaram e falaram isso. Por isso, não vamos mais fazer os flashes. Na matéria do G1, que inclusive dei uma olhada depois que as primeiras ligações começaram, vi que há fotos, em que abriram clareiras muito grandes, uma clareira mesmo, passando no meio do rio. Por isso, fui conferir, vendo as fotos. Foi por causa delas que os ouvintes disseram que vocês estavam entrando em contradição. Por essa razão, disseram que é uma devastação que tão fazendo lá. Estão dizendo que essa empresa vai ficar cada vez mais milionária devastando o meio ambiente. Tudo isso a gente escutou aqui, no meu programa. Porque na verdade o G1 fez uma denúncia e mostrou toda aquela devastação no meio. Aquelas fotos ali foram feitas justamente pra entrar em conflito com a empresa. Estive falando com o diretor daqui e falei: ‘a gente faz rádio é para a comunidade, para o ouvinte. Se o ouvinte está insatisfeito... e ele concordou comigo’. Nós temos também aos sábados duas horas de programa sobre o meio ambiente. O texto de vocês entra em contradição porque fala assim, o contrário do que as pessoas falam. E, se no texto tem isso, é porque falam; alguém critica, alguém fala sobre isso. Aquelas fotos chocam muito quem defende meio ambiente. Os ambientalistas, ao verem fotos daquele tipo, se chocam. Essa rádio tem um programa em que a pessoa fala de meio ambiente, de reciclagem e tantas outras coisas dentro da questão ambiental. De repente, fazer um link de uma empresa que está devastando o meio ambiente não condiz com o que defendemos.”
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